Analogia Entre o Binómio Planificação/Flexibilidade

A permissividade, o improviso, a falta de estruturação do treino, a inexistência de objectivos, aparecem em estreita correlação negativa na caracterização de uma actuação pedagógica ineficaz.

Ao invés, a escolha criteriosa das actividades significantes para os atletas, de acordo com o seu nível de aprendizagem e com os objectivos traçados, permitindo-lhes execuções com percentagens elevadas de sucesso, que servirão de elemento motivador para a continuação do seu interesse pela aprendizagem, a precisão do tempo de duração dos exercícios e do seu número de repetições, a utilização do material disponível, a sequência a dar no desenvolvimento do treino por forma a reduzir os tempos de transição, serão porventura elementos que ajudarão a caracterizar um “bom treinador”   conferindo-lhe a eficácia  necessária para a sua actuação. Também permite confrontar as orientações metodológicas preconizadas para o processo de ensino e a realidade observada no terreno, ajuda a identificar o modo como o treinador se comporta, de forma a constituir-se como um agente modificador de comportamentos na sua intervenção junto dos atletas.

A actuação do treinador perante a introdução de uma tarefa complexa, com o intuito de alcançar determinadas metas, deve obedecer a uma previsão básica da acção a ser desenvolvida, previsão essa que funciona como linha orientadora susceptível de conduzir à actuação. A complexidade inerente ao desenvolvimento de um processo de ensino/aprendizagem admite assim, uma determinante necessidade em fazer cumprir um conjunto de etapas de processo que, sequencialmente, estabeleçam uma ligação objectiva entre cada uma das etapas, lógica não só para quem ensina mas, sobretudo para quem aprende.

No seguimento do raciocínio desenvolvido, as previsões do processo, no seu todo, apresentam diferentes momentos de planificação os quais, originam diferentes tipos de planos. Assim, é exigido aos treinadores uma prevenção em delinear de forma global as acções a serem empreendidas  ao longo da época desportiva, isto é, a elaboração de um plano a longo prazo. Neste, são delimitados os grandes blocos de aprendizagem. No decurso da época serão constituídos planos de amplitude média correspondentes à extensão de cada um dos blocos de aprendizagem. Na planificação da sua intervenção o treinador, localizando a acção no âmbito específico, deve ainda admitir a elaboração de planos de amplitude reduzida, correspondente às acções que no dia a dia vão concretizar as diferentes parcelas dos planos de médio prazo.

É indispensável que se tenha sempre presente uma visão de conjunto e de inter-relação dos diferentes momentos da planificação, de forma a que  não se corra o risco de realizar acções que, por não estarem integradas num todo, não sejam coerentes entre si e não cubram os objectivos considerados.

O ensino é um processo interactivo-adaptativo, exigindo dos formadores uma atitude experimental permanente, de interrogação persistente sobre as causas que possam explicar as respostas e ou os desempenhos dos aprendizes, sendo que o êxito pedagógico não resulta de uma única opção técnica mas, da capacidade em articular e conjugar  simultaneamente uma multiplicidade de factores, de forma a que as condições de aprendizagem sejam optimizadas.

Em conformidade com a orientação estabelecida, é necessário fazer compreender aos treinadores que não deve existir uma programação rigidamente cumprida mas, pela via racional, devem incluir   maleabilidade na construção efectiva do seu conteúdo.

Tenho assumido a condição de coordenador dos escalões de formação do Clube Amigos do Basquete (CAB) e, neste aprazível desempenho, procurei incutir nos nossos treinadores a anuência pela flexibilidade formativa onde, a condição de possuírem um documento orientador nunca lhes conferi-se a inabilidade de modificarem o seu conteúdo em protecção da ideia integral de uniformização do processo de evolução desportiva dos seus atletas.

A planificação de um programa modelo para os escalões de formação do CAB - Formação 2000 (F2) - constitui uma necessidade em uniformizar conteúdos viáveis á prática de referências adequadas ao desenvolvimento na evolução dos atletas. Esta programação está a ser entendida como uma “ferramenta” para que os treinadores vejam simplificada a complexidade inerente á passagem dos atletas pelos diferentes níveis de trabalho.

A apresentação de uma planificação exige comprometimento em fazer cumprir um conjunto de regras, mas especialmente concede aos treinadores uma referencia adequada á criação, inovação de conceitos convergentes com o conteúdo do documento.

A capacidade com que os treinadores analisam e orientam a programação proposta, vai outorgar a identificação de uma organização, perceptível aos atletas, que possibilita assim uma fácil determinação, com razoável infalibilidade, das atitudes predominantes na equipa, no sentido de poderem ser bem sucedidos na competição.

Chuck Daly, treinador campeão da NBA e, muito conhecido pela sua capacidade organizativa, dá-nos uma noção da indivisibilidade existente entre planificação e flexibilidade: 

“Eu acredito que o planeamento nunca pára. Todos os dias pensamos no que podemos fazer para melhorar o nosso programa de planeamento. É uma atitude constante, que por vezes não pode ser escrita mas, tem que ser considerada. Nós treinadores estamos constantemente a programar o que vamos fazer...” 

Possuo  a consciência das especificidades existentes para cada um dos níveis de ensino e, naturalmente, para o desporto de alta competição. No entanto, sendo a preparação de um atleta para determinados resultados um estado dinâmico complexo, de aperfeiçoamento das aptidões e conhecimentos então, deve ser entendido como admissível que o treinador oriente a programação em função de critérios precedentemente estabelecidos mas que sejam flexíveis á introdução de adaptações favoráveis aos comportamentos multiformes dos atletas, muitas vezes surpreendentes.

Planificar vai muita além da rudimentar definição de conteúdos a abordar. É um estado constante de modificações racionais, inteligentemente assumidas em consequência de ambicionarmos atingir o sucesso. Daí que, aos treinadores exija-se Saber para onde querem ir e,  consequentemente, o que Fazer para lá chegar. Só assim, é possível admitirmos Flexibilizar o Planeamento.
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